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RESUMEN 
Se hace el análisis polínico de los sedimentos de doce muestras 

de miel recogidas en el término municipal de Xixona (Alicante), y 
se dan a conocer los resultados. 

Utilizando dichos resultados se hace una clasificación cualitativa 
de las mismas según su origen floral y cuantitativa aplicando los 
criterios de MAURIZIO, 1939. 

SUMMARY 
A pollinic analysis of the honey sediments of twelve samples, 

from Xixona (Alicante), has been made. 
We present the resultats of these analysis and we propose a 

qualitative and quantitative classification according the floral origen 
and the Maurizio's criterion (1939) respectively. 

RESUM 
Anàlisi pol.línica dels sediments de dotze mostres de mei reco-

llides al terme municipal de Xixona (Alacant) . 
Utilitzant els resultats fern una classificació qualitativa de les 

mels segons el seu origen floral i una de quantitativa aplicant els 
críteris de MAURIZIO, 1939. 

INTRODUCCIO 
La mel és un aliment de molta importancia ais paísos europeus 

i que cada dia en va tenint mes a Espanya. Ha augmentât notablement 
la seva producció, consum i les transaccions comerciáis d'importado 



i expor tac ió . Tot a ixò ens porta a un control de l a qua l i t a t de l ' a l i ­
ment i a una t i p i f i cac ió cor rec ta . La mel i s sopa l ino log ia , en aquest 
senti t , és de màxima impor tancia , j a que ens permet c l a s s i f i c a r i t i p i ­
f i ca r les diferents mels - coneixent el seu or igen botànic i geogra f i e , 
a mes d ' obse rva r les impureses i poss ibles contaminac ions . A i x í dones, 
aquest t r eba l l sobre mels s ' ha d ' enfocar a conèixer l a seva qua l i t a t 
i el seu t i p u s . 

Les mels espanyoles , malgra t èsser molt a p r e c i a b l e s , no han estât 
objecte d ' e s tud i s s is temati tzats deis seus diferents cont inguts p o l . l í n i c s . 
Ex is te ixen a penes una desena de t r eba l l s pub l i ca t s sobre el tema i 
molts d ' e l l s només t racten l ' a n à l i s i p o l . l í n i c a de p a s s a d a , j a que donen 
mes atenció a l ' a n à l i s i química (ZANDER 1950, V I E I T E Z 1951, MAURIZIO 
& LOUVEAUX 1962, LOUVEAUX & VERGERON 1964, RIVERA 1964, VINUESA 
1965, SANZ & TRIGUERO 1970, BERMUDEZ 1978, GÓMEZ & SAENZ 1979)• 

La costa mediterrània és cons iderada la millor regió mel . l í f e ra 
d ' E s p a n y a . V a l e n c i a , amb els seus cu l t ius de t a rongers , és l a zona 
mes mel . l í f e ra del p a í s . Murc ia , C a t a l u n y a , Cas te l lò i A l a c a n t , encara 
que no igua l en V a l e n c i a , son l locs de molta importancia m e l . l í f e r a . 
Alacant amb 250 TM a n u a l s , produeix tanta mei com l a p rov inc i a de 
G u a d a l a j a r a (segons fonts de l ' A n u a r i del Minis ter i d ' A g r i c u l t u r a , 1980). 
Es per a ixò que s ' h a t r ia t l ' e s t u d i del sédiment p o l . l í n i c de les mels 
del terme munic ipa l de Xixona (Alacant ) com a cas concret de l ' a n à l i s i 
p o l . l í n i c a de mels . A Xixona té molta importancia l ' a p i c u l t u r a , essent 
l a mei, junt amb l ' a m e t l l a i el sucre , una de les tres matèries primeres 
de la indus t r ia del torró. Amb mes de 10.000 tones de producció de 
torró, Xixona necess i ta sobre les A.000 tones de mei l ' a n y . 

Xixona és una poblac ió de l a p rov inc ia d ' A l a c a n t i per tany a 
la comarca de l ' A l a c a n t í . Dista 27 km de l a c a p i t a l de p rov inc ia i h i 
viuen una, 8.500 h a b i t a n t s . El seu terme munic ipa l té una superf ic ie 
de 162 km i una a l t i t ud de 453 m a l seu n u d i u r b à . 

El re l leu és muntanyós excepte a l Sud-Es t . Essencialment es t rac ta 
d ' u n a es t ructura imbr icada d ' a n t i c l i n a l de tectónica bè t i ca , de mater ia ls 
c a l c a r i s de 1 'Eocèn i Aqu i t an ienc , g i r a t s cap a l Nord, amb f a l l e s l o n g i -
tud ina l s i desplaçaments l a t e r a l s que han déterminât serres en forma 
d ' a r c amb convexi ta t vers el Nord-Oest. Entre C a s t a l i a i Xixona s ' a l c a 
l a Serra de Penya - ro j a , amb a l tures de 1.226 m en el seu cim mes a l t 
i de 1.105 m en Cabecó Rodó. Mes a l Nord es troba l a C a r r a s q u e t a , 
de 1.202 m; cap a l Sud-es t , les a l tures descendeixen immediatament, 
destacant l a punta deis Almaens amb 693 m. A l ' ex t rem or ienta l i terme-
nejant amb Rel leu , s ' a l c a l a serra de Cabecó d ' O r , amb a l tures que 
passen deis mil metres. 

Els corrents d ' a i g u a mes importants segueixen l a d i recció Nord-
Sud, i g u a l que els p lecs muntanyosos. Destaquen el r iu Cosió que passa 
junt a l a c iu ta t i e ls r ius de Serra i de l a Torre, que s ' une ixen en 
el Nord-Est de l a poblac ió per a t r ibu ta r mes ta rd les seues a igües 
a l Montnegre. Les fonts p r i n c i p á i s son les de Nutxes , Alecua i G r a u . 

El c l ima v a r i a considérablement' de les a l tures de l a C a r r a s q u e t a , 
cobertes de neu a 1 ' h ive rn , f ins a les fonades del m i g d i a , que frueixen 
d ' u n cl ima mediterrani sec . Aquesta d ive rgenc ia de c l imes , a l tures i 
r iquesa d ' a i g ü e s és el que dona a Xixona una g r an v a r i a c i ó i r iquesa 
de f l o r a . Presenta abundanc ia de p lantes aromatiques amb néc tar , e spe-
cialment per tanyents a les famíl ies de les Lamiàc i e s , Fabàc ies i A s t e r à -
c i e s - X i c o r i à c i e s . 

Les c a l c à r i e s xerorendzines i "terra fusca" son les terres domi­
nants en un sòl que, per l ' e s c a r p a t del seu re l l eu , només permet èsser 
cu l t i vâ t en un 22,4%. El restant 77,6% és poblat per Timó, C o s c o l l a , 



S a v i n a i Pi Blanc en e l s l locs mes a l t s . Es c o n v e n i e n t r e m a r c a r e l 
c u l t i u a g r í c o l a d ' a l b e r c o q u e r s , a m e t l l e r s , v i n y a b l a n c a , o l i v e r e s , g a r r o -
fe rs i c e r e a l s , p e r l a s e u a p o s s i b l e i n c i d e n c i a en l ' a p i c u l t u r a de l a 
z o n a . 

MATERIALS I METODES 
S ' h a r e a l i t z a t u n a p a l i n o t e c a , que s e r v i s c a com a m a t e r i a l de 

r e f e r e n c i a p e r l ' a n à l i s i p o l . l í n i c a de me l s ; s ' h a p a r t i t de l a l l i s t a 
de p l a n t e s m e l . l í f e r e s d'HERCE, 1942, GRANE, 1972 i RIGUAL MAGALLON, 
1976. 

T a n t l e s p l a n t e s m e l . l í f e r e s , com l e s mos t res de mei , h a n e s t â t 
p r e s e s a l t e rme m u n i c i p a l de l a c i u t a t de X ixona . Les mos t res de mei 
e n s h a n e s t â t p r o p o r c i o n a d e s d i r e c t a m e n t pe l s a p i c u l t o r e , p r e n e n t - n e 
a l g u n e s in s i t u , e s s e n t l a q u a n t i t a t mínima e x i g i d a de 100 g . La p r e s a 
de mos t r ë s h a e s t â t p r a c t i c a d a d u r a n t tot l ' a n y , d e g u t a l a d i f e r e n t 
f l o r a c i ó u t i l i t z a b l e p e l s i n s e c t e s . 

S ' h a n e m p r a t e l s mètodes r e c o m a n a t s p e r l a Comissió I n t e r n a c i o n a l 
de B o t à n i c a Apícola i e l de MAURIZIO & LOUVEAUX, 1967. 

Per l ' a n a l i s i q u a l i t a t i v a es p e s e n d u e s mos t res de 10 g de mei , 
p e r s é p a r â t , en dos v a s o s de p r é c i p i t a i s g r a d u a i s , p r e s e s d ' u n a mos t r a 
de l a b o r a t o r i ben u n i f o r m a d a d ' u n s 100 g . S ' a f e g e i x a t o t s dos f ins 
a 20 ml d ' a i g u a a c i d u l a d a (5 g d ' à c i d s u l f ú r i c p e r 1.000 ml d ' a i g u a 
d e s t i l a d a ) , h o m o g e n e ï z a n t - s e a l b a n y m a r i a a 45 g r a u s . El c o n t i n g u t 
de c a d a un d e i s dos v a s o s de p r é c i p i t a i s c e n t r i f u g a 5 m i n u t s a 2500-
3000 r . p . m . ; e l l i q u i d s o b r e n e d a n t s ' e l i m i n a amb u n a p i p e t a P a s t e u r 
c o n n e c t a d a a u n a bomba de b u i t , f ins a d e i x a r un volum de 1 ml . Es 
r e n t e n e l s s é d i m e n t s i es t o r n a a c e n t r i f u g a r p e r e l i m i n a r l ' à c i d s u l f ú ­
r i c ; s ' e l i m i n e n e l s s o b r e n e d a n t s d e i x a n t u n s s éd imen t s de 0 ,5 ml , 
s ' a g i t a p e r a l a s e u a homogenei ' tzació i s e ' n p r e n 0,01 ml de c a d a s c u n , 
amb u n a m i c r o p i p e t a , d i p o s i t a n t - l o s sob re dos p o r t a - o b j e c t e s que e s t a n 
sob re u n a placca c a l e f a c t o r a a 35-40 g r a u s . S ' e s t e n e n en à r e a a p r o x i ­
m a d a de 4 cm . Una v e g a d a secs e l s s é d i m e n t s s ' a g r e g a u n a g o t a de 
g l i c e r i n a , es c o l . l o q u e n e l s c o b r e - o b j e c t e s i es t a n c a . M i t j a n ç a n t un 
b a l e i g s i s t e m à t i c , es p r o c e d e i x a e x a m i n a r l e s d u e s p r e p a r a c i o n s m i c r o s ­
c o p i q u e s . Es compten 1.200 g r a n s de p o l . l e n a fi de p o d e r e x p r e s s a r 
e l s r é s u l t a t s en t a n t p e r cen t (VERGERON, 1969). 

Per l ' a n a l i s i q u a n t i t a t i v a es r e a l i t z e n les m a t e i x e s o p e r a c i o n s . 
Aques t a v e g a d a es munten d u e s p r e p a r a c i o n s de c a d a séd imen t ; es 
compten , a 200 a u g m e n t s , t o t s e l s g r a n s de p o l . l e n e x i s t e n t s en c a d a 
p r e p a r a c i ó , c o r r e s p o n e n t s a l e s q u a t r e p e r mei , d u e s de c a d a s é d i m e n t , 
i es c a l c u l a l a m i t j a n a ( x ) . Com que són x e l s g r a n s de p o l . l e n p r é ­
s e n t s en 0 ,01 ml que es p r e ñ e n a p a r t i r de 0 ,5 ml i t e n i n t en compte 
que es ' p a r t i x d ' u n a mos t r a de 10 g , e l nombre de g r a n s de p o l . l e n 
p e r g r a m de mei s e r a 5 x". 

L ' a n à l i s i de l s éd imen t t o t a l ( q u a n t i t a t t o t a l de componente s ò l i d s 
en el s éd imen t de l a mei) ens dona u n a i n d i c a c i ó sobre q u i n h a e s t â t 
e l seu s i s t e m a d ' e x t r a c c i ó . Es pesen 10 g de mei i es r e a l i t z e n l e s 
m a t e i x e s o p e r a c i o n s ; u n a v e g a d a o b t e n g u t s e l s dos s éd imen t s d ' 1 ml 
s ' a g i t e n p e r a l a s e u a homogenei ' tzació i es p a s s e n to t s dos q u a n t i t a t i -
v a m e n t a un m a t e i x t u b de c e n t r í f u g a t i p u s TROMSDORFF. Es t o r n a a 
c e n t r i f u g a r u n a a l t r a v o l t a d u r a n t 5 m i n u t s i e l séd iment p r o v i n e n t 
d e i s 10 g de mei s ' a r r e p l e g a en l a p a r t i n f e r i o r de l t u b que j a e s t à 
g r a d u â t i es l l e g i x d i r e c t a m e n t el seu v a l o r . 

RESULTATS 
Els r é s u l t a t s es donen en l e s r e f e r è n c i e s de mei 1-12; on es fa 

c o n s t a r e l nombre de t a x o n s i d e n t i f i c á i s , ëT nombre d"ê g r a n s c o m p t a i s , 



e l nombre de g rans de p o l . l e n per gram de mel i la quant i ta t del s e -
diment total expressada en mi . S 'expressen els p o l . l e n s iden t i f i ca t s 
en %, per ordre decre ixent i separá is en p o l . l e n dominant (mes del 
45%), p o l . l e n d 'acompanyament ( d e l 15 al 45%) i en p o l . l e n i so la t 
(menys del 15%). El p o l . l e n que no sobrepassa 1' 1% es not i f ica com 
a "present" . També es dona a coné ixer la quant i ta t de p o l . l e n s no 
i d e n t i f i c a t s . Una v e g a d a conegudes aqüestes dades , ja es pot d i r quin 
t ipus de mel és cada una de les mostres i a quin grup de MAURIZIO 
pe r t any , cosa que es fa al f ina l de la taula de r e s u l t á i s . 

A la v i s t a deis r esu l t á i s , justificaren^ els d i ferents t ipus de mel 
i an l i tzarem les seues diferents p e c u l i a r i t a t s : 

MEL № 1 
Es cons iderada t ipus mil f l o r s , j a que no hi ha present cap e s p e ­

cie que es t iga en una proporc ió suficientment e l e v a d a per a c o n s i d e r a r ­
la com a monof lora l . 

S'ha de ressa l t a r 1 'e levada quant i ta t de Quercus del grup i l e x -
cocc i f e ra , encara que a l ' h o r a de cons idera r e l t ipus de la mel, es 
uñ ca rác te r que es desest ima, ja que l ' a b e l l a va a l i b a r al Quercus 
en recerca de p o l . l e n i no de néc ta r . Hem de remarcar la g r an quan­
t i ta t de Brass icác ies (25%) que son la base de l ' e s p e c t r e p o l . l í n i c i 
son les que donen a la mel l ' a s p e c t e granulos i b l a n q u i n ó s . 

S'han expressa t juntes totes les especies de Cistus perqué és un 
gene re , i gua l que el Quercus abans c i t a t , en el qual l ' a b e l l a només 
va a l i b a r en recerca ~d~e p o l . l e n . Les especies de Cistus mes abundants 
a la zona son el Cistus c lus i i Dunal in DC. present en un 50% deis 
casos i l ' a l t r e 50% repa r t i t entre Cistus a lb idus L . i Cistus s a l v i f o l i u s 
L . 

Cal des tacar l ' a l t percenta tge de Fabácies que té aquesta mel 
(25%), r epar t i t entre e ls generes Tr i fo l ium, Lotus i Onobrych i s . No s 'ha 
aprofundit a n i v e l l d ' e spéc ies a causa de la seua complex i t a t . Pero 
les especies de Tr i fo l ium herbor i tzades han estat p r inc ipa lment de T . 
repens i les d 'Onobrych i s : O. v i c i i f o l i a Scop. i 0 . s a x a t i l i s ( L . ) L a m ~ 
A i x í mateix 1 'especie de Lotus mes í reqüent en Ta zona es la de L . 
cornicula tus L . 

S' han expressa t com a arbres frui ters els generes Malus i Pyrus 
i a l t res Rosácies , pero no s 'ha inclós en cap cas e l genere Prunus. 

També hem donat els p lan ta tges tots junts com a P l an t ago s p . , 
essent e ls que es troben en major p roporc ió a l ' á r e a es tudiada el 
P . a lb icans L . , P . amplex icau l i s L . , P . cynops L . i P . l anceo l a t a . 

Quant al Rhamnus sñ~. expressa t aTs fesultats~¡ hem trobat com 
a mes importants eñ 1 'herbor i tzac ió el R. a la ternus L . i e l R. l y c i o i d e s 

Referent a is Helianthemum s p . , direm que son molts i v a r i a t s e ls 
exis tents en la l o c a l i t a t ; ño s^ha a r r i ba t a la seua separac ió subgené-
r ica peí p o l . l e n per la seua s imi l i tud . Només ci tarem 1'Helianthemum l a -
vandul i fo l ium Mi l l e r que ve donat a la b i b l i o g r a f í a com el mes abundant 
i me l . l i i ' e r . 

MEL № 2 
Aquesta mel s 'ha t i p i f i ca t com a mel de bosc, ja que és conse-

qüéncia de la mésela d 'una mel de melada amb una mel de f l o r s . A ixó 
queda ben c i a r a la v i s t a de l ' e s t ud i microscópic del sediment, on 
apa re ixen g ran quant i ta t d ' e s p o r e s , f i laments de fongs i a l g u e s . Ca lcu -
lant la r e l ac ió HDE/P, esta és i g u a l a 1,11, e l qué ind ica que no és 
una melada c l a r a (HDE/P haur ia de ser i g u a l o super ior a 3 ) , pero 



tampoc no és una mel de flors. Essent la relaciô quasi igual a 1, 
indica que hi ha tantes espores com pôl.lens, la quai cosa indica 
clarament la mescla. 

Per a assegurar el résultat s'ha realitzat una cromatografia de 
gasos dels sucres, que ha confirmât el nostre diagnostic, ja que ens 
ha aparegut un percentatge de 0,62% de furanosa, sucre que només és 
présent a la mel de bosc o a la de melada. Si fos una mel de melada 
pura, el sédiment hauria de ser bastant mes gran dels 0.01 ml obten-
guts (Taula 2 ) . 

Aquesta mel prové de llocs alts i humits, com ho demostren la 
presència de Lotus, Trifolium i Genista. D'aquesta ûltima, les dues 
espècies trobadës à là localitat hân estât la G. scorpius ( L . ) DC. i 
G. valentina (Willd. ex Sprengel) Steudel. Quant â Tes veces donades 
com â Vicia sp. , direm que les mes abundants son la Vicia cracca L. 
i la V. sativa L. 

MEL № 3 
Les mels de tarongina son dificils de tipificar pel seu origen 

botànic, per tal com el seu contingut en pol.len és irregular per fenô-
mens de proteràndria i que les abelles van a libar a la recerca de 
nectar i no de pol.len essent la quantitat de nectar molt gran. Es un 
dels casos on l 'anàlisi de pol.len no és déterminant de la qualitat de 
la mel i es requerixen proves quimiques, com la determinaciô de sucres 
i arômes. S'han trobat mels de tarongina en que el contingut pol.linic 
oscil.la entre 5 i 75% de pol.len de Citrus sp. 

En aquest cas no ha calgut fe"r cap prova mes, perquè el contin­
gut pol.linic trobat ha estât d'un 45% de pol.len de Citrus, amb la 
quai cosa no hi ha hagut cap dubte per a classificar la môstra com 
a mel de tarongina. S'ha de destacar que el 90% dels Citrus trobats 
a 1 ' herboritzaciô de la zona, pertanyen a l'espècie Citrus limon. ( L . ) 
Burm. f i l , essent el C. aurantium L. i C. deliciosa Ten~ espècies îsola-
des. De manera que concretant es podria dir que és mel de llimoner. 

Hem de remarcar l 'élevât percentatge d'Olea que és una planta 
que aporta pol.len per a compensar l 'elevada quantitat de nectar que 
dôna el Citrus. 

Encara que no hi ha cap planta forània de la zona, l 'elevada 
proporciô de Citrus, ens fa pensar que la mel possiblement no siga 
procèdent de Xixona, pel fet que a 1 'herboritzaciô de la zona s'ha vist 
que el Citrus limon ( L . ) Burm. f i l . no és distribuït uniformément, i 
d'altra banda riô esta en tanta quantitat com per a donar una mel de 
tan élevât percentatge. D'altra banda, les oliveres ni tan sols es donen 
isoladament. Aixi doncs l 'elevat contingut en Citrus (45%) i Olea  
europea L. (19%), fan pensar en una localitat alacantina propera a 
la costa o de l'horta del riu Segura, perô no en Xixona. 

MEL № 4 
Aquesta mel l'hem tipificada com de mil flors, malgrat el seu 

élevât contingut en Trifolium (53%), ja que el percentatge mïnim aceptat 
per a mels monoflorals 5e trèvol és del 80%. Tampoc l'hem tipificada 
com a mel de romer, puix el percentatge minim acceptât per la indûstria 
per a aquest tipus de mel és del 20%. Aixi doncs és una mel de mil 
flors amb élevât contingut de romer i trèvol. 

MEL № 5 
Aquesta mostra s'ha classificat com a mel monofloral de botja 

negra (Dorycnium pentaphyllum Scop.) . Aixô és consequència d'eliminar 
" t ' a i t percentatge 3*i Quercus~ que només dôna pol.len; el percentatge 



relatiu de Dorycnium puja llavors fins un 30%, el quai ja és indicatiu 
de mel monofloral. També cal remarcar en aquest cas el contingut de 
Brassicàcies que en total ultrapassa el 20%. 

La presencia en la mel de Dorycnium i Anthyllis juntament amb 
Rosmarinus, Cistus i Erica, reflectix restructura de l 'aliança Rosmarino-
Ericion Br.-ffTT; 1530 i l 'ordre Anthyllidetalia fréquents en la localitat. 
Els Anthyllis mes importants de Ta zona son l ' A , cytisoides L. i l ' A . 
vulneraria L. 

ET genere Taraxacum també esta représentât en aquesta mel en 
poca quantitat, expressat als résultats corn a Taraxacum sp. Les espe­
cies herboritzades han estât: T. laevigatum P C , T. officinale ( L . ) Wigg 
i el T. obovatum DC. 

MEL № 6 
En aquest cas, la mel l'hem classificada com a mésela de mel 

de romer i de Brassicàcies ( raveníssies ) . El percentatge del 14% de 
romer no és suficient per a classificar-la com unifloral i l 'é levât 
percentatge d ' Hirschfeldia i Diplotaxis és el que ens ha donat la base 
per a tipificar-la d'aquesta manera. Novament convé destacar ací la 
presencia de Quercus en un percentatge prou élevât. Ressaltem també 
la presencia d ' Hypecoum que sensé ser una planta molt abundant quant 
al nombre d'individus, és molt buscada per l 'abella i apareix molt 
representada a les mels, en percentatges bastant significatius. El mes 
important de la zona és l 'H . procumbens L. 

MEL № 7 
L'élevât percentatge de Crataegus (36%) fa que hàgem classificat 

aquesta mel com a monofloral d'arç Elanc. L'especie mes abundant a 
la zona és el C. monogyna Jacq., encara que també hem trobat algun 
exemplar del C. laciniata Ucria var . hispánica (Porta et Rigo) , d 'aci 
que els résultats d~i Ta mel els hagem expressat com a Crataegus sp. , 
davant la dificultat de diferenciació del seu pol. len. Es una mel molt 
característica peí color fose i l 'olor de nous que l i dona el Crataegus. 

Ens ha cridat l 'atenció la presencia de Salix juntament amb el 
Crataegus que després es repetix en altres mels. 

MEL № 8 
Aquesta mel no pot ser considerada mel de romer, ja que no 

arriba al percentatge mínim exigit del 20% per a aquest tipus de mels. 
L'hem tipificada com a mésela de romer i raveníssies. Ací ja comença 
a fer-se patent la presencia de gira-sol (8%) que és indicatiu de la 
mel d'estiu. 

MEL № 9 
Convé destacar en aquesta mel l 'e levat contingut de Cistus, que 

com ja ha quedat dit, només és visitât per l 'abella per a la recerca 
de pol.len. La classifiquem com a mel de mil flors, ja que és una 
mésela de brassicàcies i de Rubus. Com a curiositat es pot comentar 
que s'ha détectât la presencia d 1 alguns grans de Salvia i d'Acacia, 
essent aquesta l 'ánica mel on apareixen. 

MEL № 10 
Aquesta mel s'ha classificat com de mil flors, perô hem de desta­

car l 'elevat contingut de brassicàcies U0%) que bé podrien definir-la. 
Fem notar també el 10% de Crataegus que li dona un color fose i una 
aroma pareguda a la de les nous. Com succeix a la mel n 9 7, la 
presencia de Crataegus va unida a la de Salix. 



MEL № 11 
La present mostra ens v a ser proporcionada pels ap icul tors com 

a mei d ' e s p i g o l . Una vol ta observat l ' e spec t re p o l . l i n i c , hem trobat 
només un 5% de L a v a n d u l a l a t i f o l i a Medicus . Com que per tany a l g rup 
I I de MAURIZIO, "La quant i ta t minima de po l . l en de L a v a n d u l a , per a 
cons iderar l a mei com a monofiorai, és del 40%; de manera que no l a 
podem t i p i f i c a r com a t a l . 

Pel cont rar i hem trobat Helianthus annuus L . en una proporció 
del 34%, l a qua l cosa ens ha portat a c l a s s i f i c a r l a mostra com a mei 
de g i r a - s o l . Acompanyant el g i r a - s o l va tota una recula d ' a l t r e s a s t e r à -
c i e s - x i c o r i à c i e s : Cen taurea , G a l a c t i t e s , Helichrysum i C y n a r a . Dins 
d ' a q u e s t a u l t ima , l a més important és l a Cyna ra ca rduncu lus L . 

MEL № 12 
Aquesta mostra ens va èsser proporcionada pels ap icul tors com 

mei "Cantahueso" (Thymus longi f lorus B o i s s . , timó de fior l l a r g a ) . Una 
vo l ta r e a l i t z a d a 1 ' a n à l i s i poi . l i n i c a , aquest només apa re ix en una 
proporció del 4%, essent el percentatge minim admès per acceptar una 
mei com a monofiorai de timó del 15%. 

Pel con t r a r i , a p a r e i x un percentatge d 'Echium (48%) que fa def inir 
aques ta mei com a mei de v i p e r i n a ( l l engua de bou ) . Ais resu l tá i s s ' h a 
expressa t com Echium, encara que l ' e spèc i e més important de l a zona 
és l 'Ech ium pustulatum S ib th . També s ' h a n trobat i nd iv idus de l 'Ech ium  
humile Desf. 

També s ' h a n expressat com a Thymus, totes les especies de Thymus 
trobades en l a mei, a c a u s a de l a d i f icu l ta t que comporta l a seua sepa -
rac ió per mitjà del p o l . l e n . Malgra t tot, per l ' època de f lorac ió (és 
una mei d ' e s t i u ) i el Hoc on es troben co l . locades les a rnés , podem 
dir que en l a majoria són Thymus longi f lorus Boiss . 

CONCLUSIONS 
Una vol ta ana l i t zades les mostres de mei, hem procedit a a g r u p a r ­

les pels seus t i p u s : 
MEL DE MIL FLORS 

De les 12 mostres a n a l i t z a d e s , 4, o s i g a , el 33% pertanyen a 
aquest g rup ( F i g . 2 ) . La base de l ' e spec t re està formada per fabàc ies 
30%, b r a s s i c à c i e s 24%, c i s t àc i e s 16%, rosàcies 9%, f agàc i e s 7%, lamiàc ies 
7% i d ' a l t r e s 7%. C a l des tacar que en les quatre mostres les a s t e r àc i e s -
x i c o r i à c i e s només están presents en proporcions menors de 1.1%. 

Malgra t per tànyer totes a l mateix g rup , les diferencies són nota ­
b l e s . A l a mei n 9 l l a base són b ra s s i càc i e s i f a g à c i e s ; a l a n ? 4 l a 
base són fabàc ies i l a m i à c i e s ; a l a mei n 5 9 l a base són c i s t à c i e s , ro sà ­
cies i b r a s s i c à c i e s ; i l a mei n ? 10 té una base de b ra s s i càc i e s i f a g à ­
c ies . 
MELS DE ROMER-RAVENISSIA 

Dues mostres, o s i g a el 17% les hem de c l a s s i f i c a r com a mescla 
de romer i r a v e n í s s i a . L 'espec t re base està format per b r a s s i càc i e s 
44%, l amiàc ies 14%, f a g à c i e s 13%, papaveràc ies 10%, c i s t àc ies 7%, rosà ­
c ies 7% i d ' a l t r e s 5%. ( F i g . 2 ) . 

En ambdós casos les a s t e r àc i e s -x i co r i àc i e s i les e r i càc ies només 
es troben en proporció menor a 1.1%. A totes dues mostres es troba 
present el Quercus i 1 ' Hypecoum, encara que en proporcions d i fe rents . 
Mentre que a l a mei n 9 6 in són en percentatges molt a l t s , a l a n 9 8 
hi sòn en b a i x o s . Malgra t per tànyer a l mateix t ipus de mei, són de 
diferent grup de MAURIZIO. 



MEL DE BOSC 
Aques t es e l c a s de l a mos t r a n e 2 que j a h a e s t â t c o m e n t a d a 

a b a n s ( F i g . 2 ) . Es u n a mel que p r o v é de me lades d ' û l t i m s d ' a n y , que 
s ' h a complé t â t amb mel de f lo rs de p r i m e r e s f l o r a c i o n s de l ' a n y s e -
g ù e n t . La major p a r t de l seu e s p e c t r e és fo rmada p e r f a b à c i e s de l l o c s 
h u m i t s . 
MELS MONOFLORALS 

Cinc mos t res de l e s a n a l i t z a d e s , o s i g a e l 42%, es poden c o n s i -
d e r a r com a m o n o f l o r a l s , e n c a r a que c a d a u n a d ' e l l e s s i g a d ' u n a c l a s s e 
d i f e r e n t . Els t i p u s de mel t r o b a t s h a n e s t â t : T a r o n g i n a ( C i t r u s ) , Botja 
n e g r a ( D o r y c n i u m ) , Arç b l a n c ( C r a t a e g u s ) , G i r a - s o l ( H e l i a n t h u s ) i V i p e -
r i n a (Echium) • !~Fig. 2 ) . 

C o n s i d é r a n t t o t e s l e s mos t res de mel en el seu c o n j u n t i é l i m i n a n t 
l a n ? 3 , p e l s n o s t r e s d u b t e s q u a n t a l seu o r i g e n x i x o n e n c , podem d i r 
que l a m a j o r i a de mels son m u l t i f l o r a l s i es poden o b t e n i r l e s monoflo­
r a l s a p r o f i t a n t e l t emps de f l o r ac iô i e l Hoc a d é q u a t , e s s e n t e s t e s de 
Botja n e g r a , Arç b l a n c , V i p e r i n a i G i r a - s o l , p l a n t e s c u l t i v a d e s o 
e s p o n t à n i e s on l ' a p i c u l t o r i n s t a l . l a l e s s e u e s a r n e s . El c a s de l a mel 
de bosc es c o n s i d é r a i s o l â t i no cre iem que es done amb mol ta f r e -
q ù è n c i a a l a z o n a . 

Des de l p u n t de v i s t a q u a n t i t a t i u , segons e l s c r i t e r i s de MAURIZIO 
1939, un 50% p e r t a n y a l g r u p I I , un 42% a l g r u p I I I i el 8% r e s t a n t 
a l g r u p IV. Aixi doncs son mels de c o n t i n g u t p o l . l i n i c m i t j à . No h i 
h a c a p mel c o r r e s p o n e n t a l g r u p I , el que fa p e n s a r en l a no u t i l i t z a -
c iô de c a ç a p ô l . l e n s p e r p a r t de l s a p i c u l t o r s . 

Aixi ma te ix podem d i r que l e s f ami l i e s m e l . l f f e r e s que a p a r e i x e n 
amb mes freqviència a l e s mels de Xixona s o n : F a b a c e a e , B r a s s i c a c e a e , 
F a g a c e a e , R o s a c e a e , C i s t a c e a e i L a m i a c e a e . ( F i g . 3) . 
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MEL 1 
Nombre de taxons iden t i f ica t s 15 . Nombre de g rans comptats 1.213 
Nombre de g rans de po l . l en per gram de mel 5.745 . Sediment total 
0.01 ml . 

TAXONS 
Po l . l en dominant: -
Po l . l en d ' acompanyament: Quercus t ipus i l e x - c o c c i f e r a 27%; Dip lo tax i s 
erucoides 17%. . 
Po l . l en i so la t : C i s tus s p . 14%; Lotus co rn icu la tus 12%; Trifol ium s p . 
9%; Hirschfe ld ia i n c a n a 8%; Rosmarinus o f f i c i n a l i s 4%; Onobrychis s p . 
4%; Rhamnus sp . 2%; P l a n t a g o s p . 1%; Helianthemum s p . 1%. . 
P resenc ia : Ga lac t i t e s tomentosa; Taraxacum s p . ; C a l e n d u l a a r v e n s i s ; 
arbres f ru i te r s . 
No determinades: 8 especies - 1% . 
Tipus de mel: MIL FLORS 
Grup (Segons MAURIZIO) : I I . 

MEL 2 
Nombre de taxons iden t i f ica t s 15 . Nombre de g rans comptats 860 
Nombre de g rans de po l . l en per gram de mel 3.470 . Sediment total 
0.01 ml. 

TAXONS 
Po l . l en dominant: Elements no p o l . l f n i c s (HDE)=960 
Po l . l en d 'acompanyament : Lotus corn icu la tus 31%; Trifol ium s p . 15%. . 
Po l . l en i so la t : D ip lo tax i s erucoides 10%; arbres f rui ters 8%; Ci s tus s p . 
7%; Rosmarinus o f f i c ina l i s 5%; Genis ta s p . 5%; V i c i a s p . 4%; Er i ca 
mult i f lora 4%; Quercus t ipus i l ex -cocc i f e r a 4%; So l idago v i r g a u r e a 3%; 
P l an t ago s p . 3%; Helianthemum s p . 1%. . 
P resenc ia : Taraxacum s p . ; Urospermum s p . 
No determinades: 4 especies . 
Tipus de mel: MEL DE BOSC 
Grup (Segons M A U R I Z I O ) : I I . 

MEL 3 
Nombre de taxons iden t i f i ca t s 16 . Nombre de g rans comptats 1.221 
Nombre de g rans de po l . l en per gram de mel 4.2S5 . Sédiment to ta l 
0.01 ml . 

TAXONS 
Po l . l en dominant: Ci t rus s p . 45%. 
Po l . l en d ' acompanyament : Olea europea 19%. . 
Po l . l en i so la t : D ip lo tax i s erucoides 13%; Quercus t ipus i l e x - c o c c i f e r a 
5%; Hirschfe ld ia i n c a n a 4%; Trifol ium s p . 4%; Vi t i s v i n i f e r a 2%; C i s tu s 
s p . 2%; arbres fruiters 1%; Taraxacum s p . 1%; Centaurea áspera 1%; 
Hypecoum sp . 1%; Onobrychis s p . 1%. . 
P resenc ia : Helianthemum s p . ; Carduus s p . ; Ci rs ium a rvense . 
No determinades: 9 especies - 1% . 
Tipus de mel: TARONGINA 
Grup (Segons M A U R I Z I O ) : I I . 



MEL 4 
Nombre de taxons iden t i f ica t s 15 . Nombre de g rans comptats 1.235 
Nombre de g rans de po l . l en per gram de mel 20.415 . Sediment to ta l 
0.01 ml . 

TAXONS 
Po l . l en dominant: Trifolium sp . 53%. 
Po l . l en d 'acompanyament : - . 
Po l . l en i so la t : Rosmarinus o f f i c ina l i s 12%; Dorycnium pentaphyl lum 8%; 
E r i c a mult i f lora 7%; Cis tus s p . 6%; Ulex pa rv i f lo rus 5%; Hirschfe ldia 
i n c a n a 2%; D ip lo t ax i s erucoides 2%; P l an t ago s p . 2%; Prunus s p . 1%; 
Vi t i s v i n i f e r a 1%. . 
P resenc ia : A n a c y c l u s va l en t inus ; Aster s p . ; Taraxacum s p . ; 
Helianthemum s p . 
No determinades: 12 especies - 1%. 
Tipus de mel: MIL FLORS 
Grup (Segons M A U R I Z I O ) : I I I . 

MEL 5 
Nombre de t äxons iden t i f ica t s 15 . Nombre de g rans comptats 1.284 
Nombre de g r a n s de po l . l en per gram de mel 37.660 . Sediment total 
0.01 ml . 

TAXONS 
Po l . l en dominant: -
Po l . l en d 'acompanyament : Quercus t ipus i l ex -cocc i f e r a 44%. . 
Po l . l en i so la t : Dorycnium pentaphyl lum 14%; Hirschfe ld ia i ncana 12%; 
Dip lo t ax i s erucoides 10%; An thy l l i s s p . 7%; arbres fruiters 4%; 
Trifol ium s p . 2%; E r i c a mult i f lora 2%; Taraxacum s p . 1%; Ci s tus s p . 
1%; Rosmarinus o f f i c ina l i s 1%; Onobrychis s p . 1%. . 
P resenc ia : Helianthemum s p . ; P l an tago s p . ; So l idago v i r g a u r e a . 
No determinades: 13 especies - 1%. 
Tipus de mel: BOTJA NEGRA (Dorycnium) 
Grup (Segons M A U R I Z I O ) : I I I . 

MEL 6 
Nombre de taxons iden t i f ica t s 15 . Nombre de g rans comptats 1.305 
Nombre de g rans de po l . l en per gram de mel 39.506 . Sediment total 
0.01 ml . 

TAXONS 
Po l . l en dominant: -
Po l . l en d ' acompanyament: Hirschfe ld ia i ncana 20%; Quercus t ipus 
i l ex - cocc i f e r a 19%; Dip lo t ax i s erucoides 16%; Hypecoum sp . 16%. . 
Po l . l en i so l a t : Rosmarinus o f f i c ina l i s 14%; Cis tus s p . 7%; Dorycnium 
pentaphyl lum 2%; Onobrychis s p . 2%; Prunus s p . 2%; Thymus s p . 1%. . 
P resenc ia : E r i c a mul t i f lora ; Lotus co rn icu la tus ; o leac ies ; a p i a c i e s ; 
Hel ianthus annuus . 
No determinades: 11 especies - 1% . 
Tipus de mel: ROMER-RAVEN1SSIA 
Grup (Segons MAURIZIO) : I I I . 



MEL 7 
Nombre de táxons i den t i f i c á i s 22 . Nombre de g rans comptats 1.222 
Nombre de g rans de p o l . l e n per gram de mel 5.096 . Sediment total 
0.01 mi . 

TAXONS 
P o l . l e n dominant: -
P o l . l e n d 'acompanyament : Cra taegus sp . 36%. . 
P o l . l e n i s o l a t : Hypecoum sp . 14%; Rosmarinus o f f i c i n a l i s 11%; Dip lo t ax i s 
erucoides 6%; Rubus ulmifol ius 5%; Cistus sp . 5%; Helianthus annuus 
5%; Tr i fo l ium sp . L%; Hi rschfe ld ia incana 3%; Sa l ix sp . 3%; Quercus 
t ipus i l e x - c o c c i f e r a 2%; c i p e r á c i e s ; Er ica mul t i f lora 1%; Centaurea 
áspera 1%; Onobrychis 1%. . 
P resenc ia : o l e á c i e s ; Thymus s p . ; P l a n t a g o s p . ; Helianthemum s p . ; 
Lonicera s p . ; So l idago v i r g a u r e a ; Pinus sp . 
No determinades : 7 especies - 1% . 
Tipus de mel : ARC BLANC (Cra t aegus ) 
Grup (Segons M A U R I Z I O ) : I I . 

MEL 8 
Nombre de táxons i den t i f i c á i s 19 . Nombre de g rans comptats 1.322 
Nombre de g rans de p o l . l e n per gram de mel 7.610 . Sediment tota l 
0.01 mi. 

TAXONS 
P o l . l e n dominant: - » 
P o l . l e n d 'acompanyament : Dip lo tax i s erucoides 31%; Hirschfe ld ia incana 
20%. . 
P o l . l e n i s o l a t : Rosmarinus o f f i c i n a l i s 12%; Helianthus annuus 8%; 
Quercus t ipus i l e x - c o c c i f e r a 7%; Cistus sp . 6%; Tr i fo l ium sp . í,%; 
Hypecoum sp . 3%; Prunus sp . 2%; Rubus ulmifol ius 2%; Rhamnus sp . 
1%; Thymus sp . 1%; Hedysarum humile 1%. . 
P resenc ia : Er ica mul t i f lora ; Galac t i tes tomentosa; P l a n t a g o s p . ; 
a p i á c i e s ; Centaurea áspera ; Anacyclus v a l e n t i n u s . 
No determinades : 10 especies - 1% . 
Tipus de mel : ROMER-RAVENISSIA 
Grup (Segons M A U R I Z I O ) : I I . 

MEL 9 
Nombre de taxons iden t i f i ca t s 20 . Nombre de g rans comptats 1.223 
Nombre de g rans de p o l . l e n per gram de mel 80.782 . Sediment to ta l 
0.02 ml. 

TAXONS 
P o l . l e n dominant: -
P o l . l e n d 'acompanyament : Cistus sp . 35%; Rubus ulmifol ius 21%. . 
P o l . l e n i so l a t : Hi rschfe ld ia incana 13%; Dip lo tax i s erucoides 11%; 
arbres frui ters 5%; Vi t i s v i n i f e r a 3%; Rosmarinus o f f i c i n a l i s 3%; 
Tr i fo l ium sp , 3%; Dorycnium pentaphyl lum 1%; P l a n t a g o sp . 1%; H y p e ­
coum sp . 1%; Lotus cornicula tus 1%; Olea europea 1%. . 
P resenc ia : Onobrychis s p . ; Sa lv i a s p . ; Er ica mul t i f lo ra ; Helianthemum 
s p . ; Thymus s p . ; Acac ia s p . ; Taraxacum sp . 
No determinades : 15 especies - 1%. 
Tipus de mel: MIL FLORS 
Grup (Segons M A U R I Z I O ) : I V . 



MEL 10 
Nombre de taxons iden t i f i cá i s 20 . Nombre de g rans comptais 1.260 
Nombre de g rans de po l . l en per gram de mel 27.175 . Sediment total 
0.02 ml . 

TAXONS 
Po l . l en dominant: -
Po l . l en d 'acompanyament : Dip lo tax i s erucoides 21%; Hirschfe ld ia i ncana 
19%. . 
Po l . l en i so lâ t : C r a t a e g u s s p . 10%; Trifolium s p . 10%; Rosmarinus 
o f f i c ina l i s 9%; Ci s tus s p . 7%; Lotus corn icu la tus 6%; Quercus t ipus 
i l ex - cocc i f e r a 4%; Onobrychis s p . 4%; Er ica mult if lora 2%; Hypecoum 
s p . 2%; Echium s p . 2%; S a l i x s p . 2%. . 
P resenc ia : So l idago v i r g a u r e a ; Taraxacum s p . ; Helianthemum s p . ; 
o l eàc ie s ; ramnàcies ; P l an t ago s p . ; Hel ianthus annuus . 
No determinades: 10 especies - 1%. 
Tipus de mel: MIL FLORS 
Grup (Segons MAURIZ10) : I I I . 

MEL 11 
Nombre de taxons iden t i f i cá i s 21 . Nombre de g rans comptais 1.291 
Nombre de g rans de po l . l en per gram de mel 6.155 . Sediment total 
0.01 ml . 

TAXONS 
Po l . l en dominant: -
Po l . l en d ' acompanyament : Hel ianthus annuus 34%; Trifolium s p . 18%. . 
Po l . l en i so lâ t : Centaurea j a c e a 8%; Lotus corn icu la tus 7%; P lan tago 
s p . 7%; L a v a n d u l a l a t i f o l i a 5%; Quercus t ipus i l ex -cocc i fe ra 5%; 
Ga lac t i t e s tomentosa 4%; Dip lo tax i s erucoides 2%; Helichrysum stoechas 
2%; Thymus s p . 1%; arbres fruiters 1%; Centaurea áspera 1%; C y n a r a 
s p . 1%; d ipsacàc i e s 1%; Ci s tus s p . 1%; Eryngium campestre 1%. . 
P resenc ia : Onopordon s p . ; o leàc ies ; Onobrychis sp . ; Phlomis l y c h n i t i s . 
No determinades: 8 especies - 1%. 
Tipus de mel: GIRA-SOL 
Grup (Segons M A U R I Z I O ) : I I . 

MEL 12 
Nombre de taxons iden t i f i cá i s 18 . Nombre de g rans comptais 1.265 
Nombre de g rans de po l . l en per gram de mel 30.390 . Sediment total 
0.01 ml . 

TAXONS 
Po l . l en dominant: Echium s p . 48%. 
Po l . l en d ' acompanyament : - . 
Po l . l en i so lâ t : Rubus ulmifol ius 11%; Hypecoum s p . 8%; Thymus s p . 
4%; Lotus co rn icu la tus 4%; Trifolium s p . 4%; Er ica mult if lora 4%; 
Hedysarum humile 4%; Quercus t ipus i l ex -cocc i f e ra 3%; Dip lo tax is e r u ­
coides 3%; Ci s tus s p . 3%; L a v a n d u l a l a t i f o l i a 2%; Eryngium campestre 
1%. . 
P resenc ia : Centaurea á spe ra ; Helicrysum s toechas; Ga lac t i t e s tomentosa; 
P l an t ago s p . ; Ulmus s p . ; Gal ium s p . 
No determinades: 9 especies - 1%. 
Tipus de mel: VIPERINA (Echium) 
Grup (Segons MAURIZIO) : I I I . 
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FIGURA 2 - AS: Asteräoies-Xicoriäcies; BO: Borraginäcies; BR: Brassicäcies; CIS: 
Cistacies; FAB: Fabäcies; FAG: Fagäcies; LAM: Lamiäcies; OL: Oleäcies; PA: Papave-
räcies; RO: Rosäcies; RU: Rutäoies. 



FIGURA 3 - MF: Mel de milflors; RR: Mel de Romer-Raveníssia; UF: 
Mel deuniflorals; MB: Mei de Bosc; T: Mei de Tarongina. 


